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ANÁLISE DA CAPACIDADE REGENERATIVA DA FLORESTA DA 

FREGUESIA DAS SARNADAS DE S.SIMÃO APÓS O INCÊNDIO DE 2003 

PAULA ALEXANDRA DOS SANTOS LOPES 

 

 

RESUMO 

 

Este trabalho pretendeu analisar as capacidades regenerativas do pinheiro 

bravo e da vegetação espontânea da floresta da freguesia das Sarnadas de S.Simão após 

o incêndio de 2003. 

Baseou-se em dados de Inventário Florestal realizado no ano de 2007, aquando 

a elaboração do trabalho de fim de curso de Martins (2007) acerca da capacidade 

produtiva da referida floresta. 

Os dados recolhidos nas 60 parcelas de amostragem com 500 m2 cada, foram 

agrupadas por áreas ardidas e áreas não ardidas e analisados de forma comparativa o 

desenvolvimento da regeneração natural de pinheiro bravo e da vegetação espontânea 

em sub-bosque. 

Observou-se uma maior expressividade de valores nas áreas ardidas, onde a 

danificação pelo fogo foi total, perante as alturas médias da vegetação espontânea e 

percentagens do coberto, bem como uma maior densidade da regeneração natural, o que 

traduz a necessidade de intervenções de culturais nalgumas parcelas, inclusive nas áreas 

não ardidas. 

De um modo geral, é de salientar, a necessidade de uma intervenção mais 

alargada ao nível de uma maior diversidade e compartimentação da paisagem, mediante 

um planeamento, ordenamento e gestão de carácter produtivo, preventivo, de protecção 

e lazer, com fim à sustentabilidade, diminuição dos riscos de incêndio e valorização 

sócio-económica da floresta. 

 

 

Palavras-chave: incêndio, pinheiro bravo, vegetação espontânea, regeneração natural, 

planeamento florestal. 
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ANALYSIS OF THE REGENERATIVE CAPACITY OF THE FOREST IN THE 

REGION OF THE SARNADAS DE S.SIMÃO AFTER THE FIRE OF 2003 

PAULA ALEXANDRA DOS SANTOS LOPES 

 

 

ABSTRACT 

 

This work intended to analyze the regenerative capacity of the maritime pine 

stands and of the undercover spontaneous vegetation of the forest in the region of the 

Sarnadas de S.Simão after the fire of 2003.   

This work is based on the Forest Inventory data collected in the year of 2007, 

by Martins (2007) to evaluate the productive capacity of the forest in the study area.   

The data collected in the 60 plot sample with 500 m2 of area each, were 

grouped by burned areas and not burned areas and analysed in a comparative form the 

development of the natural regeneration of maritime pine stands and of the undercover 

spontaneous vegetation of this forest.   

A bigger worthy expressiveness in the areas burned was found, with medium 

heights of the spontaneous vegetation and percentages of the covered one where the 

damaging by the fire was total, as well like a bigger density of the natural regeneration, 

what shows the need of interventions of cultural in some sample plots, including in the 

not burned areas.   

In general way, it is observed the need of an intervention more widened level 

with a bigger diversity by means of a planning, regulation and management of 

preventive, productive character, of protection and leisure, with end to the 

sustainability, diminution of the risks of fire and valorisation social and economical of 

the forest.   

 

 

Keywords: fire, maritime pine, spontaneous vegetation, natural regeneration, forest 

planning.   

 
 
 
 


